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			APRESENTAÇÃO

			Na Bíblia, o deserto é visto como um lugar do encontro da pessoa consigo mesma e com Deus (Os 2,16-17; Mt 4,1-11). Diz a Bíblia que o povo de Deus foi gestado no deserto durante uma longa caminhada que durou quarenta anos (Ex 3,17s). O deserto é o lugar do mistério, do desconhecido, do silêncio, do calor, do frio, da fome, da solidão, da provação, do reencontro, do renascer... Quem já teve a oportunidade de estar em um deserto provavelmente teve essa sensação.

			Mas o deserto também tem sua história, uma longa história. Sob aquela imensidão de areia que se perde no horizonte, esconde-se um passado, diferente do presente. Em muitos casos, um passado de florestas, que foi sofrendo mudanças ao longo do tempo, às vezes por interferência humana, etapa por etapa, até chegar a ser o que é hoje. Esse passado ainda está ali, presente nas pedras, na areia, na vida noturna... Basta observar, descobrir e aprender.

			É com essa imagem que apresentamos o presente livro sobre as novelas bíblicas. De forma semelhante ao deserto, a Bíblia tem seus segredos e seus ensinamentos. E, como o deserto, ela revela sua sabedoria àquelas e àqueles que se dispuserem a caminhar e meditar por suas vastidões, sabendo que pisam sobre muitos estratos históricos, que o tempo preservou.

			A interpretação bíblica são as diferentes portas por onde se pode adentrar em um texto bíblico. Algumas interpretações podem ser divergentes, afinal, “todo ponto de vista é a vista de um ponto”, ensina a sabedoria popular. O importante é conseguir se aproximar do contexto histórico que gerou o texto e, com isso, entender o motivo que o produziu. Disso resultará a atualização da mensagem para a realidade da comunidade que o lê. 

			A novela bíblica é um gênero literário por excelência para esse exercício da interação entre a comunidade que produziu o texto e a comunidade que o lê e o atualiza. Com suas cores próprias, a novela bíblica é um artifício popular que cresce em importância no pós-exílio (538-145 a.C.). Ela assume o papel da profecia na defesa dos direitos do povo em Israel, mantém a esperança e aponta o caminho a seguir. Numa sociedade que, cada vez mais, centraliza o poder e a religião, a novela bíblica se torna o respiro do clamor popular. De fato, ao primeiro contato com a novela bíblica, sobressalta aos olhos o drama social dos e das personagens centrais do enredo, em sua luta diária pela sobrevivência. Por isso, será prioritariamente pela porta da leitura sociológica que no presente estudo se adentrará no texto bíblico. 

			Para abrir este livro, o primeiro texto faz uma apresentação geral das novelas bíblicas e leva em conta o contexto cultural e histórico no qual surgiram. José Ademar Kaefer faz uma aproximação histórica e oferece as condições para uma compreensão da finalidade que originou as novelas bíblicas e da razão pela qual elas são atuais para iluminar nosso tempo.

			O texto de Elizangela A. Soares analisa o livro de Rute, surgido no período pós-exílico de Israel, e trata, dentre outras questões, do lugar do migrante e da mulher estrangeira na sociedade. Os exilados judaítas, que retornavam do cativeiro, vinham marcados pela recusa dos valores estrangeiros e construíram uma visão nacionalista e exclusivista. Para eles, em Israel não há lugar para o estrangeiro e a estrangeira.

			O livro de Jó é tema do texto de Jovanir Lage. O autor apresenta esta novela bíblica como uma narrativa que propõe uma reflexão para além de Israel e de seu povo. Segundo ele, o livro de Jó é um texto que tem uma importante mensagem para os dias atuais, pois questiona doutrinas estabelecidas, colocando em destaque o tema da justiça, do sofrimento e da religião. Nesse sentido, a leitura do livro de Jó deve ser inspiradora para uma teologia que pretende ir além da lógica e dos princípios estabelecidos. Lage aponta que o livro de Jó questiona aquela teologia que afirma que a pobreza, a doença e a dor são retribuição de Deus pelo não cumprimento dos sacrifícios diários estabelecidos pela Lei. O Jó visitado pelo autor, aqui, redescobre-se na relação com um Deus que defende e resgata o pobre.

			O texto de autoria de Helena Raquel de França Costa apresenta e atualiza a novela bíblica de Tobit, cujo pano de fundo é a migração e a luta pela sobrevivência. A migração – tantas vezes motivada por violentas disputas de poder – produz muitas vítimas, pois expõe as pessoas a viverem em permanente exílio, sem pátria e sem direitos. 

			O livro de Daniel, apresentado por Rogério Lima de Moura, recebe uma análise dos capítulos 1 a 6, na qual são apresentados alguns dados históricos e narrativos para a compreensão da obra. Discute-se no texto a questão do gênero literário e da estrutura do livro. O tema ressaltado em Daniel é o da defesa da identidade cultural. O livro trata da resistência do povo de Israel perante a invasão da cultura helenista e da política de dominação selêucida, que põe em risco não só identidade, mas também a própria fé no Deus Javé.

			 A novela de Judite traz uma história de “violência, guerra, beleza, sedução e morte”, mas, sobretudo, uma história de coragem, heroísmo e inteligência da personagem principal. A autora Sue’Hellen Monteiro de Matos apresenta este livro, dando enfoque às relações de poder. Após analisar os aspectos históricos, redacionais e literários, dá destaque a uma das mensagens mais diretas do livro de Judite: “qual é o lugar da mulher na sociedade?”. O livro de Judite, elaborado com fina teologia, traz esse questionamento direto e incisivo para repensar o lugar da mulher e do homem no mundo de hoje.

			A novela de Ester, apresentada por Vanderlei Dorneles, também trata da justiça. O livro de Ester desenvolve sua narrativa no antigo reino da Pérsia, no  século V a.C., e é marcado por conflitos sociais e religiosos nos quais se destacam duas rainhas e dois oficiais da realeza. O autor analisa a obra a partir do contexto no qual se acreditava que, diante de um grande quadro de conflito social, a situação poderia ser resolvida pela morte de supostos culpados. É a teoria do bode expiatório, que ainda em nossos dias é praticada como possível solução para problemas sociais. 

			Encerra a obra o texto de Altierez Sebastião dos Santos, que, ao apresentar o livro de Jonas, chama a atenção para uma teologia que nega outras culturas. O livro de Jonas brinca, com ironia e bom humor, com a fragilidade dessa concepção, que depende da diminuição do outro e da outra para se promover. Esse questionamento trazido pela novela de Jonas é iluminador para pensarmos a nossa realidade, na qual está em ascendência a cultura de violência religiosa, intolerância e fundamentalismo contra quem é, pensa e crê diferente. O Deus da mensagem do livro de Jonas é um Deus que abraça todas as culturas e todas as pessoas.

			Uma boa leitura a todas e todos. Deus conosco!

			José Ademar Kaefer

			Altierez Sebastião dos Santos

		


		
			A função social das novelas bíblicas

			José Ademar Kaefer1

			Apresentação

			O gênero literário novelístico tem por característica misturar ficção com realidade, comumente narrado em prosa, com um corpo literário relativamente longo, com vários enredos e personagens, de estilo popular e com um final feliz. De modo genérico, a novela pode ser situada entre o conto e o romance, com a diferença fundamental de que o conto é mais breve, e o romance, mais longo. Enquanto o conto privilegia um determinado fato, a narrativa da novela pode conter vários enredos, conectados entre si. Seu ritmo também é mais lento que o do conto, embora mais rápido que o romance. Contudo, nem sempre é fácil distinguir a fronteira entre os três gêneros, pois há muitas características em comum.

			A novela bíblica recebe importância no pós-exílio, período em que o movimento profético em Israel está em baixa. Assim, de certa maneira, ela assume o papel da profecia na defesa dos direitos do povo em Israel. A novela bíblica é uma forma de fazer ecoar o clamor popular, manter a esperança e apontar o rumo a seguir. Mas a novela não é somente um artifício popular. Ela também é utilizada pelos grupos no poder para justificar sua conduta. É o caso da novela de José e de Tobit.

			A novela bíblica costuma colocar seus enredos num passado distante e, na maioria das vezes, em outro país. Contudo, o seu objetivo é iluminar o contexto histórico da sua comunidade no presente. Ela traz para dentro da narrativa de um fato, ou de fatos do passado, elementos do presente, do momento em que a novela é posta por escrito. A novela de José localiza seu personagem no Egito, antes da formação de Israel: “E José foi levado ao Egito...” (Gn 39,1). O livro de Rute localiza suas personagens no tempo dos juízes em Moab e Judá: “E aconteceu nos dias do julgar dos juízes...” (Rt 1,1). O livro de Jó localiza seu personagem em Hus, na Arábia: “Havia um homem na terra de Us. Seu nome era Jó...” (Jó 1,1). O livro de Judite situa sua personagem no reinado de Nabucodonosor: “No décimo segundo ano do reinado de Nabucodonosor...” (Jt 1,1). O livro de Ester localiza sua personagem nos dias de Assuero, rei da Pérsia: “E sucedeu nos dias de Assuero...” (Est 1,1). O livro de Tobias situa seu personagem entre os exilados na Assíria: “História de Tobit... que foi exilado nos dias de Salmanasar, rei da Assíria...” (Tb 1,1-2). O livro de Daniel situa seu personagem entre os exilados da Babilônia: “No terceiro ano do reinado de Joaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia...” (Dn 1,1).

			Outra característica fundamental da novela bíblica é sua preocupação com a transformação do contexto histórico em que ela foi escrita. Por isso, o/a autor(a) sempre insere elementos do presente no enredo sobre o passado. O referencial é o passado, mas a meta é o presente. É como um sinal de trânsito, que aponta para onde devemos seguir e informa como é o caminho pelo qual transitamos. Por isso, para entender a novela bíblica, é fundamental conhecer o contexto em que ela foi escrita.

			Isso diferencia as novelas bíblicas das novelas clássicas gregas ou modernas, em que se valorizam muito mais a arte, a beleza, o estilo do enredo, o nome e o histórico do autor ou da autora etc. Estas não são preocupações das novelas bíblicas, tanto que nenhuma delas identifica seu autor ou sua autora. Evidentemente, a hermenêutica bíblica tem a capacidade de atualizar a novela bíblica para os diferentes tempos e lugares onde se encontra seu leitor ou sua leitora. Porém, quem lê a novela bíblica apenas como literatura, ou simplesmente interessado em sua forma literária, priva-se do potencial transformador da novela, que é o motivo pelo qual ela foi escrita. Ou seja, priva-se da própria razão de ser da novela bíblica.

			Apresentaremos sucintamente algumas novelas bíblicas: José e seus irmãos, Jó, Rute, Cântico dos Cânticos, Daniel e Jonas. Procurar-se-á dar ênfase ao contexto em que nasceu cada novela para entender melhor seu objetivo e função literários.

			1. José e os onze irmãos

			A narrativa da novela de José e seus irmãos induz o leitor e a leitora a ler o texto a partir da ótica de José. Como ela faz isso? Afirmando continuamente que Javé estava com José e lhe assistia em tudo: “E estava Javé com José e ele foi um homem próspero” (Gn 39,2.3.5.21.23). E não só Javé, mas também o pai, Jacó, “amava a José mais do que a todos os seus outros filhos” (Gn 37,3a.4a). Ora, uma vez que Javé e Jacó estão do lado de José, também o leitor ou a leitora tomará esta posição. Contudo, se lermos a novela de José a partir da ótica dos irmãos, o resultado será completamente diferente. Esta é a proposta do presente ensaio.

			Logo no início da narrativa, aparece a função ideológica da novela. Primeiro na túnica colorida (ketōnet pasîm) que Jacó manda fazer para José (Gn 37,3.23.31.32.33). A ketōnet pasîm era uma túnica de mangas longas com adornos coloridos, que as princesas e os príncipes usavam. Por exemplo, essa é a túnica que usava Tamar (2Sm 13,18), a princesa e irmã de Absalão, que foi violentada por Amnon, seu irmão. O segundo acontecimento que revela a ideologia da novela são os sonhos do jovem José. Primeiro, o sonho com os irmãos: “Estávamos atando feixes no campo, e o meu feixe se levantou e ficou de pé, e o rodearam os feixes de vocês e se prostraram diante do meu feixe” (Gn 37,7). E por fim, o sonho com toda a família, incluindo seu pai e sua mãe: “Eis que o sol, a lua e as onze estrelas se prostravam diante de mim” (37,9). Ou seja, o desejo do jovem José é claro: reinar sobre o pai, a mãe e os onze irmãos. O curioso é que o texto não esconde essa vontade do irmão mais novo, explícita na reação dos irmãos: “acaso queres reinar sobre nós como rei ou nos dominar como senhor?” (Gn 37,8); e dos pais: “acaso viríamos nós, eu, tua mãe e teus irmãos, a prostrar-nos por terra diante de ti?” (Gn 37,10).

			De fato, é isso que vai suceder no desenrolar do enredo. Depois de ser vendido aos ismaelitas, que, no Egito, o venderam ao eunuco Putifar (Gn 37,36; 39,1), José cai nas graças do faraó por sua capacidade de interpretação dos sonhos (Gn 40–41). Essa capacidade visionária o leva a ser o segundo homem no Egito, inferior somente ao faraó (41,43). José recebe o selo real do faraó, roupas finas, 
um colar de ouro, o segundo melhor carro do reino, casa-se com Asenet, filha do sumo sacerdote Putifar, muda de nome, de José para Zafnat Paaneah, e por onde passa todos o proclamam com uma saudação honorífica: Abrek (41,40-45).

			Empossado do cargo, José sai pelo Egito a organizar o tributo do império durante os sete anos de fartura (Gn 41,46-49). Depois da fartura, vêm os anos de penúria. Os irmãos de José também são assolados pela fome e, por isso, são obrigados a se dirigir ao Egito em busca de alimento. O encontro com José acontece como previsto no sonho, os irmãos se prostrando diante dele: “chegaram os irmãos de José e se prostraram diante dele com o rosto por terra” (Gn 42,6b), cena que se repetirá várias vezes (Gn 43,26; 44,14; 50,18). Seguem-se, então, outros encontros entre os irmãos, até o estabelecimento definitivo de Jacó com todos os filhos no Egito.

			Após a migração de Jacó ao Egito (Gn 47,13), a narrativa retorna à cena da organização do tributo (41,57). Portanto, Gn 47,13 é continuidade de Gn 42,57. Temos aqui (Gn 47,13-26), o melhor exemplo na Bíblia de como funcionava a exploração do povo por parte da monarquia. Via cobrança do tributo, que era a quinta parte da produção do camponês, José se apropria de todos os campos, bens, e até das pessoas, tornando o rei dono de tudo. 

			Primeiro José toma todo o dinheiro do povo em troca de cereais (Gn 47,14); depois, quando esgota o dinheiro, José toma o gado (47,15-17); depois do dinheiro e do gado, José toma as terras (47,18-20); e, por último, a vida das pessoas, reduzindo todos à servidão (47,21). Somente os sacerdotes não são lesados pela ação da monarquia: “somente o terreno dos sacerdotes não foi comprado” (47,22.26c).

			Uma vez senhor de tudo e de todos, José devolve as terras aos camponeses, exigindo em troca a quinta parte da colheita, justificando, desta forma, o direito do rei de cobrar o tributo, “lei válida até o dia de hoje sobre toda a terra do Egito” (Gn 47,26).

			1.1. Uma unidade independente

			A novela de José e seus irmãos era uma narrativa independente do livro do Gênesis. Ela foi anexada provavelmente em sua etapa final, no pós-exílio, quando também o Pentateuco foi concluído. O que nos levou a essa compreensão foi a leitura sincrônica da unidade (Gn 25,19-50,26). Analisado o final da narrativa da saga de Jacó 
(Gn 35–36), percebe-se um intenso trabalho redacional. Ali, em vez de se narrar a morte de Jacó, introduz-se a morte de Isaac (Gn 35,27-29), que antes estava em Gn 27,40.2 Ou seja, com a inclusão da novela de José e seus irmãos (Gn 37–50) no livro do Gênesis, foi necessário realocar a narrativa da bênção dos doze filhos e morte de Jacó de Gn 35,27 para Gn 49–50,3 realocando em seu lugar a morte de Isaac, que antes estava em Gn 27,40.4

			Como narrativa independente, a novela de José tinha a função de legitimar a monarquia, particularmente a cobrança da quinta parte da produção do campo. Portanto, devia ser uma espécie de panfleto que circulava entre os círculos jerusalemitas no fim do século VIII e no século VII a.C., quando também a tradição do êxodo como tradição fundante de Israel foi se impondo no lugar da tradição de Jacó, oriunda de Israel Norte, mais especificamente de Penuel (Gn 32,23-33). Ou seja, para que Israel saísse do Egito, libertado por Moisés, era preciso que tivesse entrado nele. De maneira que a novela de José tem também esta função, colocar Jacó/Israel no Egito, servindo assim de ponte entre o livro do Gênesis e o livro do Êxodo.

			Como narrativa inclusa no livro do Gênesis, a novela de José adquire uma identidade familial, em especial com a introdução da bênção e morte de Jacó (Gn 49–50), que antes encerrava o livro do Gênesis, sem a novela de José. Ou seja, em todo o enredo (Gn 37–48), os onze irmãos cumprem um papel depreciativo e antagônico frente a José: o mal versus o bem. Ao ser anexada ao livro do Gênesis, com a transferência da bênção de Jacó (Gn 49), a novela de José muda de característica. José, personagem central na novela, perde protagonismo. Agora, todos os irmãos são abençoados. A referência não é mais “José e seus irmãos”, mas, sim, “os filhos de Jacó” (49,1-2). A imagem de um Israel monárquico, caracterizada pelo domínio de José sobre os irmãos, é modificada para a imagem familial, de patriarcado, do pai e seus doze filhos, mais próxima dos ciclos de Abraão, Isaac e Jacó, presentes no livro do Gênesis. Portanto, como unidade independente, a novela de José tem a função de legitimar a monarquia e justificar a cobrança da quinta parte. Como unidade integrada ao livro do Gênesis, a novela se aproxima do ciclo dos patriarcas e introduz a família de Jacó, o futuro Israel, no Egito, de onde será libertado por Moisés, servindo de ponte entre o Gênesis e o Êxodo.

			2. A novela de Jó

			Similar à novela de José, Jó costuma ser lido a partir da perspectiva oficial, aqui, do grupo de sacerdotes predominante no templo, cuja teologia se encontra nos dois capítulos iniciais (Jó 1–2) e no epílogo do livro (Jó 42,7-17). Essas duas partes, início e fim (1,1–2,13 e 42,7-17), foram acrescentadas ao livro já na sua composição final para redirecionar sua teologia e função. Mas, se lermos a novela de Jó sem esta moldura, o resultado será outro.

			2.1. O Jó submisso: 1,1–2,13 e 42,7-17

			A moldura (Jó 1,1–2,13; 42,7-17) é uma narrativa em prosa em que é apresentado um Jó completamente diferente do Jó do resto do livro. Este Jó é muito rico, paciente, aceita tudo, é um homem exemplar, segundo a teologia do templo, que cumpre os rituais de purificação e diariamente oferece um holocausto pelos filhos, para evitar que sejam castigados por algum pecado cometido (1,5). Esse é para a teologia da retribuição o conceito de homem íntegro, reto e temente a Deus (1,1). Por isso Deus o abençoa com todo tipo de riquezas. Quando chega a desgraça da perda de todos os seus bens (1,6-19), este Jó não reclama, senta-se no chão e faz penitência: “Javé me deu, Javé me tirou, bendito seja o nome de Javé” (1,21). E o narrador repete sua fórmula ideológica: “Ainda assim, Jó não pecou e não protestou contra Deus” (1,22). Dessa forma termina o primeiro ato da peça.

			No segundo ato, Jó é ferido no corpo com todo tipo de chagas. Novamente, Jó aceita tudo pacientemente, e o narrador repete sua fórmula, que deve ser a atitude de todo fiel diante da desgraça: “Ainda assim, Jó não pecou com seus lábios”.

			O terceiro ato se encontra no final da obra, onde, frente à atitude penitente e submissa de Jó, Javé muda a sua sorte, dobrando suas posses, aumentando ainda mais sua riqueza. Assim termina a narrativa da moldura, que por si só compõe um livro, o livro do Jó paciente. É o Jó da teologia da retribuição e da lei do puro e do impuro (Lv 12–16).

			2.2. O Jó rebelde: 3,1–42,6

			 Em Jó 3,1–42,6, temos uma obra diferente, não contada em prosa, mas em versos. Aqui, o personagem Jó é rebelde do início ao fim, não aceita a teologia da retribuição e da lei do puro e do impuro (3,1-26; 7,1-7). Jó é agricultor (31,8.12.38-40) e um cidadão respeitado pelos anciãos da cidade. Não tem sacrifícios e os interlocutores de Jó sempre denominam Deus por Eloah, Shadai, Elohim, El, mas nunca Javé, como na moldura.5 Em 19,17, os filhos têm asco do pai, mas, na moldura, é dito que morreram. Em 30,12-15, o mal é causado pelos vizinhos, mas, na moldura, se diz que o mal é causado por acidentes.

			Na moldura, os interlocutores de Jó (Elifaz de Temã, Baldad de Suás e Sofar de Naamat) são amigos solidários. Ao verem sua miséria, sentam-se com ele em silêncio e partilham do seu sofrimento (2,11-13). Mas, aqui, são ferozes oponentes e defensores da teologia da retribuição (4,7-9; 5,6-7; 34,11), acusam Jó de ser o culpado de sua desgraça. Na moldura, a mulher, grande vítima da teologia da retribuição e da lei do puro e do impuro, é contrária à atitude submissa de Jó e o aconselha a amaldiçoar a esse Deus castigador. E Jó a repreende severamente (2,9-10).6 Na unidade 3,1–42,6, contudo, Jó faz exatamente aquilo que a mulher lhe sugerira, questiona a imagem desse Deus todo-poderoso, sádico, distante e injusto (9,1-35; 10,1-17; 19,7; 23,13-16; 24,12; 27,2-3; 30,20-21).

			Depois de uma longa e cansativa contenda de argumentos repetitivos com os seus três oponentes (Elifaz, Baldad e Sofar), que não conseguem convencê-lo, Jó quer debater com Javé (13,3; 23,1-17), para ver qual seria sua resposta: “exporia diante dele minha causa, e minha boca se encheria de argumentos” (23,4). Mas, antes, um quarto indivíduo, de nome Elihu, entra no debate (32–37). Porém, também este não acrescenta novidades, permanecendo na mesma linha de argumentação dos outros três, em defesa da teologia da retribuição. Por fim, Javé se manifesta numa tempestade (38–42) e responde com longos discursos. Mas, para a surpresa de Jó e do leitor e da leitora, 
o Deus que responde não é o Deus de Jó, não é o seu Go’el (19,25), mas um Deus poderoso, que não se diferencia das características daquele apresentado pelos oponentes. A frustração de Jó parece se manifestar em suas duas breves e resignadas respostas (40,4-6 e 42,2-6), que se resumem em reconhecer seu erro: “colocarei minha mão sobre minha boca” (40,3).7

			2.3. Estrutura do livro de Jó

			Com o apresentado acima, pode-se organizar a estrutura do livro da seguinte forma:

			1–2: Introdução (Moldura – Jó submisso)

			3,1–42,6: Jó rebelde

			Primeiro ciclo 

			3: Jó

			4–5: Elifaz de Temã

			6–7: Jó

			8: Baldad de Suás

			9–10: Jó

			11: Sofar de Naamat

			12–14: Jó

			Segundo ciclo 

			15: Elifaz de Temã

			16–17: Jó

			18: Baldad de Suás

			19: Jó

			20: Sofar de Naamat

			21: Jó

			Terceiro ciclo

			22: Elifaz de Temã

			23–24: Jó

			25: Baldad

			26–31: Jó (talvez 27,13-23 pertença a Sofar de Naamat)

			Elihu

			32–37: Três discursos de Elihu (seguem a linha de reflexão dos três amigos)

			Javé e Jó

			38,1–40,2: Primeiro discurso de Javé

			40,3-5: Primeira resposta de Jó

			40,6–41,26: Segundo discurso de Javé 

			42,1-6: Segunda resposta de Jó

			42,7-17: Conclusão (Moldura – Jó submisso)

			2.4. Contexto econômico e social

			É provável que a moldura (1,1–2,13 e 42,7-17), enquanto conto – “havia um homem na terra de Hus chamado Jó” (1,1; Ez 14,14) –, seja a parte mais antiga, ainda que ela tenha sido juntada ao corpo do livro somente em sua composição final, quando também algumas partes foram adaptadas, como a oferenda dos holocaustos e a figura do Satã. O corpo do texto (3,1–42,6) deve corresponder ao contexto persa dos séculos IV e III a.C., talvez já adentrando no período grego. Esse é um tempo em que a estrutura dominante do templo, em consonância com a ideologia e política persa, estava já bastante consolidada. Essa estrutura do templo tinha de ser sustentada via ofertas tiradas da mesa do camponês. Além disso, havia o alto imposto ao rei persa que a população tinha de pagar. O historiador grego Heródoto fala em 350 talentos anuais que o povo judaíta era obrigado a pagar ao império.8 Essa era uma quantia bastante elevada para uma província que não tinha minas de ouro e de prata e que, portanto, tinha de pagar o tributo via produtos agrícolas: cereais, azeite e vinho etc., que eram convertidos em moeda. São tempos difíceis, expressos com bastante dureza por Ne 5,1-5: o povo era obrigado a penhorar os campos por causa da penúria, a vender os filhos e filhas em troca de alimento e a emprestar dinheiro para pagar o tributo do rei. Isso torna compreensível o grito de Jó aos céus; não um grito isolado, de um só indivíduo, mas de todo um povo, oprimido pela exploração. Por isso, a novela de Jó deve ser lida como um clamor coletivo por justiça. O texto que mais fortemente apresenta esse grito coletivo é Jó 24.

			2.5. Jó 24: o grito coletivo de Jó

			Jó 24 é uma das maiores denúncias contra a violência, o roubo e a violação dos direitos dos pobres presentes na Bíblia.9 Assim, para entender a denúncia de Jó, é preciso ler esse texto.

			Ele demora a identificar os causadores da violência aos pobres, simplesmente diz: “eles”. Somente no v. 6 é que são identificados. “Eles” são os reša‘îm, que as versões costumam traduzir por “ímpios”, mas cuja definição melhor é “opressores”. “Eles” são os poderosos sedentos de mais poder e de riqueza, que não temem a Deus e que, para alcançar seus objetivos, são capazes de todo tipo de violência. O que eles fazem? “Eles” deslocam os marcos (divisas) do terreno do vizinho e roubam o rebanho (v. 2); tomam o jumento dos órfãos, penhoram o boi da viúva (v. 3) e tiram do seu caminho os miseráveis (v. 4a). Os pobres da terra se escondem (v. 4b), como asnos selvagens saem a trabalhar, buscando, o dia todo, pão para suas crias (v. 5). No campo, sua forragem colhem e, na vinha do ímpio, rebuscam (v. 6). “Eles” arrancam do peito o órfão e o pobre empenhoram (v. 9). Na cidade os homens gemem, e a vida dos feridos clama por socorro, mas Deus não atende a sua súplica (v. 12).

			Este é o grito de Jó contra os opressores (reša‘îm) do seu tempo e contra esse deus que não escuta o clamor dos pobres (Ex 3,7). Este grito é um clamor coletivo,10 pleno de denúncia e de rebeldia, de um Jó que não tem nada a ver com a imagem do Jó paciente e que tudo aceita, que erroneamente aprendemos a conhecer.

			3. A novela de Rute e Noemi

			Na América Latina, optou-se por ler o livro de Rute como novela.11 Esse fato se deve exatamente à função denunciante que o livro de Rute apresenta. Quem lê o livro de Rute como conto, fundamentando-se exclusivamente na brevidade do livro, desconhece ou ignora o contexto em que a narrativa foi escrita e tende a nivelar a novela bíblica com as novelas clássicas. Ou seja, ignora o que está por trás das palavras do texto bíblico. Esse é um diferencial fundamental da hermenêutica latino-americana, que, por ler o texto bíblico a partir do seu contexto de opressão, alcança entrar em sintonia com o clamor da comunidade que o gerou.

			3.1. Contexto histórico12

			Para entender o tema ou a preocupação central de um texto bíblico, é importante analisar as palavras que mais se repetem nele.

			No livro de Rute, as palavras que mais se repetem são todas de cunho sociológico. Somente no primeiro capítulo, que é a primeira das quatro cenas,13 a raiz do verbo “voltar” (šwb) aparece nada menos que doze vezes (v. 6, 7, 8, 10, 11, 12, 15 [2x], 16, 21, 22 [2x]). Isso é considerado um número alto na exegese e retrata o contexto de pobreza, de expulsão, de migração forçada e de exílio, do qual camponesas e camponeses eram vítimas. 

			Outros dois componentes-chave no primeiro capítulo são a fé no Deus da caminhada e a solidariedade entre as mulheres exiladas: “Teu povo será o meu povo e teu Deus será o meu Deus” (1,16b; 1,19), contrariando a lei e o Estado (Dt 23,2-9).

			No segundo capítulo, a palavra que mais se repete é a raiz do verbo “pegar”, “juntar” (lqt), um piel que, aqui, é mais bem traduzido por “respigar”. Ela também aparece nada menos que doze vezes (v. 2, 3, 7, 8, 15 [2x], 16, 17 [2x], 18, 19, 23). “Respigar” é o ato de catar, juntar o resto da ceifa (trigo, cevada, oliva e uva) que caía e ficava no chão. Era um costume antigo de defesa da vida dos mais pobres (órfão, viúva e estrangeiro), que mais tarde se tornará lei em Israel (Lv 19,9-10; 23,22; Dt 24,19-22). Ou seja, os pobres tinham o direito de entrar na propriedade dos grandes proprietários de terra e respigar.14 Esse direito, que nem sempre era respeitado, sujeitava os pobres, principalmente as mulheres, a todo tipo de violência, humilhação e assédio (Rt 2,8-10). Portanto, temos aqui um contexto de opressão, exploração e de latifúndio. 

			Nas duas cenas seguintes, capítulos 3 e 4, a palavra que mais se repete é a raiz do verbo “resgatar” (g’l). Ela aparece catorze vezes no total, das quais, sete vezes no capítulo 3 (v. 9, 12 [2x],13 [4x]) e catorze vezes no capítulo 4 (v. 1, 3, 4 [5x], 6 [5x], 8, 14). “Resgatar” tem um significado amplo na Bíblia. Pode significar “libertação” do povo pela ação de Javé (Ex 6,6; Dt 7,8; 13,6; 15,15; Mq 6,4; Is 41,14; 43,1; 49,7) e “libertação” de um escravo, uma escrava ou mesmo de um animal (Ex 24,20; Lv 25,47s.; Nm 18,15).

			Em Rute, “resgatar” tem a ver com a lei do levirato (Lv 25,15; Dt 25,5-10), que também vem de um costume antigo, em que a mulher tinha o direito de desposar o parente mais próximo do seu marido falecido para, assim, gerar descendência para ambos (Gn 38). É a chamada “lei do cunhado”. O problema é que esta lei, que era para ser uma obrigação do cunhado, acabava sendo interpretada como um direito do cunhado, pois ela também incluía o direito do cunhado de se apossar da terra do irmão falecido.15 De maneira que, na maioria das vezes, o cunhado não exercia o seu dever de desposar a mulher do falecido, mas ficava com suas terras. Assim, a mulher tinha de pelejar também para se libertar da lei, que é o caso, aqui, da luta das duas viúvas, Rute e Noemi.

			Estamos, portanto, num contexto de luta das mulheres, viúvas e estrangeiras, pelo seu direito à vida. Com grande probabilidade, este é o mesmo contexto descrito nos livros de Esdras e Neemias, da política de exclusão das mulheres estrangeiras e, de modo geral, de todos os pobres, para salvaguardar a “raça pura” judaíta (Esd 9-10; Ne 5,1-5; 13,23-31; Ml 2,10-16; Lv 12). A novela de Rute, portanto, é um grito coletivo das mulheres contra essa política de exclusão descrita nos livros de Esdras e Neemias.

			4. A novela de Cântico dos Cânticos

			É um ato atrevido querer comentar o mais belo dos cantos, “o cântico dos cânticos” (šîr hašîrim). Por isso, peço licença aos amantes ao tentar fazê-lo. Os poemas que compõem o livro descrevem cenas íntimas vividas por dois jovens amantes, utilizando seguidamente a arte da metáfora, cujo sentido não é possível esgotar num comentário. São cenas sensuais, eróticas, cheias de miradas, toques, cheiros, carícias, sussurros, fragrâncias, exalações, sabores,  sexo.16 Cenas em que todos os sentidos do corpo humano (tato, paladar, olfato, audição, visão)17 atuam a plena potência, em intensidade máxima. Cenas que fazem a imaginação do leitor e da leitora correr à solta. O palco é o campo na primavera, no despertar da natureza, com montanhas, colinas, vinhas18, sol, lua, árvores, animais, pássaros, água, jardins, flores, lírios, açucenas, bálsamos, mirra, perfumes... Os frutos são afrodisíacos, há mandrágoras, passas, maçãs, mel, tâmaras, figos, romãs, vinho... A beleza destas cenas e do palco dispensa comentários. 

			Mas as palavras dos poemas também revelam outra realidade, uma realidade mais sutil, que é o ambiente social em que vivem os dois jovens amantes, um ambiente que às vezes se encontra oculto e que só é perceptível nas entrelinhas. É a ele que iremos dispensar a maior atenção. 

			4.1. História da interpretação

			A primeira pergunta que as pessoas costumam fazer nos cursos bíblicos é: como foi que este livro entrou no Cânon bíblico? A resposta parece ser: a atitude astuta do editor de apresentá-lo como sendo o mais belo canto de Salomão (Ct 1,1). Se foi Salomão quem escreveu, então o livro é bem-vindo. A maneira que os rabinos encontraram para contornar as cenas explícitas entre os dois amantes foi interpretar o “amado” (dôd) como sendo Javé, e a “amada” (dôdah) como sendo o povo de Israel. O cristianismo, por sua vez, interpretou o “amado” como sendo Jesus, e a “amada” como sendo a Igreja. E assim o livro tem sido lido por muito tempo, como uma alegoria.

			Para Orígenes, o Cântico dos Cânticos é a Igreja em busca de Cristo, é o clímax da vida espiritual. Inspirado em Ct 1,2, ele diz: “Até quando meu esposo me dará seus beijos por Moisés ou pelos profetas? São os lábios do esposo que eu desejo tocar: que ele mesmo venha, que ele mesmo desça”.19 Ambrósio de Treveros associa Ct 1,2 ao sacramento da comunhão. Teresa de Ávila, num dos títulos de sua obra, diz: “Trata-se da veneração com que devem ser lidas as Sagradas Escrituras e da dificuldade que as mulheres têm para compreendê-las, principalmente o Cântico dos Cânticos”.20 Adiante, ela comenta: “Parecer-vos-á que há nestes Cânticos algumas coisas que se poderiam dizer com outro estilo. É tanta a nossa torpeza que eu não me espantaria; e até ouvi algumas pessoas dizerem que antes fugiam de escutá-las”.21

			Somente no final do século XIX, quando se começa a fazer uma leitura mais crítica e contextualizada dos textos bíblicos, com a utilização das ciências modernas integradas à exegese, e quando nasce o método histórico-crítico, é que o olhar sobre o Cântico dos Cânticos passa aos poucos da interpretação alegórica para a hermenêutica histórico-crítica.

			4.2. Em defesa do corpo da mulher

			Cântico dos Cânticos é o único livro na Bíblia em que a mulher é a protagonista do início ao fim. Dos 117 versículos, em 60 é a mulher que fala, e em 36, o homem. Duas vezes ela fala pelo homem (2,10-14; 5,2). A mulher abre e fecha o livro (1,2; 8,14). A iniciativa é sempre dela. É o livro em que a mulher fala por ela mesma, dos seus desejos, do seu corpo, do corpo do amado e da violência que sofre dos homens. Faz questão de mostrar que a mulher conhece o seu corpo e o corpo do seu amado. Ela nunca fala do pai, mas fala da sua mãe e da mãe do amado (3,11). Só fala dos irmãos para denunciar a violência que lhe fazem (1,6; 8,8), mas a menção à irmã sempre é positiva (4,9.10.12; 5,1.2).

			A grande ênfase de Cântico dos Cânticos é à beleza do corpo do amado e da amada. Quase na totalidade, os cinco poemas que compõem a estrutura da obra falam do corpo e dos sentimentos. O corpo é repetidamente descrito dos pés à cabeça, e vice-versa, sem deixar partes de fora. 

			O que está por trás desta entoação constante à beleza do corpo é que a teologia oficial da época, centrada no templo de Jerusalém, tinha uma visão diferente do corpo. A economia do templo se estruturava basicamente sobre a impureza do corpo (Lv 12–16), que devia ser purificado periodicamente com ofertas, tributos, dízimos e rituais (Ne 10,33-40). As maiores vítimas desta teologia eram as mulheres, os pobres e os doentes, que viviam em permanente impureza. O corpo impuro, feio e doente era a expressão do pecado, da maldição de Deus e, por isso, era marginalizado e excluído do meio social.

			Cântico dos Cânticos inverte essa ideologia22 e não se cansa de cantar a beleza do corpo, numa consonância poética ao amor e ao corpo. O corpo do amado e da amada são as coisas mais belas que existem, os amantes não se cansam de enaltecer cada detalhe. Na falta de adjetivos para descrever a beleza, ambos fazem uso de metáforas presentes na natureza. Ao devolver ao corpo sua beleza e seu valor, Cântico dos Cânticos recupera a beleza e o valor da vida.

			4.3. O culto às divindades femininas da fertilidade

			É curioso que, no livro de Cântico dos Cânticos, Javé não é mencionado. Na verdade, este é o único livro na Bíblia que não faz menção a Javé.23 Essa ausência parece ser proposital, uma espécie de manifesto. Ou seja, neste ambiente da natureza, entre as árvores, flores e colinas, onde o amor e a liberdade são cantados, o templo e o Deus que ali se cultuam são dispensáveis. O Deus das leis da pureza e do tributo não é bem-vindo neste espaço.

			Contudo, isso não significa que Deus não esteja ali. Está sim, mas se manifesta de outra maneira, ou melhor, é concebido de outra maneira. Em 8,5b temos um exemplo claro disso. Ali se diz: “Debaixo da macieira te despertei, lá onde te concebeu tua mãe, lá concebeu e te deu à luz”.24 Sabe-se que, na Bíblia, a macieira (tapûha), assim como a tamareira, o terebinto e o carvalho, é uma árvore sagrada. Essas árvores representam divindades, que seguidamente se manifestam nelas (Gn 13,18; Jz 6,11-12; Os 4,13), particularmente as deusas da fertilidade, como Asherah, Astarte e Anat (Jz 2,13; 10,6; 1Sm 7,3.4; 12,10; 31,10; 1Rs 11,5.33; 2Rs 23,13; Jr 7,18; 44,17-25). Portanto, as pessoas que vivem nesse ambiente têm, sim, seus deuses, e a preferência parece ser pelas deusas da fertilidade. O interessante é que no referido verso há uma ênfase, por isso a repetição, em afirmar que foi “lá” (šam), “debaixo da macieira” (tahat hatapûha), onde a amada foi concebida,25 lá a mãe a concebeu e lhe deu à luz. Enfim, temos aqui uma clara evidência de que, no pós-exílio, o culto às deusas da fertilidade era ainda muito forte em Judá. Esse culto era praticado especialmente no campo, longe do controle do templo e das autoridades do Estado. 

			5. A novela de Daniel

			5.1. Introdução: A formação do livro26

			Provavelmente, o livro que compõe a novela de Daniel não é obra de um único autor, pois apresenta unidades bastante díspares. Exemplo maior é o fato de o livro ser escrito em duas línguas diferentes: hebraico (Dn 1,1–2,4a e 8,1–12,13) e aramaico (Dn 2,4b–7,28). Há ainda outras diferenças, por exemplo: a unidade composta por 1,1–7,1 e 13,1–14,42 é narrada em terceira pessoa, enquanto a unidade formada por 7,2–12,13 é narrada em primeira pessoa; conforme 1,19, Daniel já é conhecido do rei, mas em 2,25 ele ainda precisa ser apresentado ao monarca; em 1,5, Daniel precisa de três anos de educação para poder servir à corte, mas, segundo 2,1.25, com dois anos ele já serve ao rei; em 6,29, o contexto é persa, mas em 7,1 continua babilônio. Portanto, é provável que o livro como um todo tenha passado por várias etapas redacionais e que algumas unidades, principalmente a dos capítulos 2 a 6, tenham circulado independentemente, antes de serem reunidas numa só obra.

			5.2. Estrutura e conteúdo

			A novela de Daniel pode ser dividida em duas grandes partes: 1–6 e 7–12. A primeira parte (1–6) se caracteriza mais pelo gênero novelístico, com presença de sonhos e interpretações, e a segunda (7–12), pelo gênero apocalíptico, com a preponderância das visões. A primeira parte se assemelha à novela de José do Egito, com a diferença de que em Daniel nem sempre as interpretações favorecem o rei. Aqui o rei tem presença constante e desenvolve, junto com Daniel e seus companheiros, um papel central. Nabucodonosor, por exemplo, é abordado como quem tem muito apreço pelo “Deus dos santos”. Com poucas exceções, as relações de Daniel com o rei na corte são bastante cordiais. Na segunda parte, ao contrário, desaparece a simpatia pelo rei e, em seu lugar, encontram-se as visões, que preconizam o fim dos impérios: julgamento, condenação e destruição. No lugar dos impérios bestiais, temporais, surge um reino divino-humano, permanente.
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